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• DfS – o q é? 

• Aplicações gerais e exemplos 

• Aplicação à Eficiência de Recursos 

• Caso de setor económico (‘Edifícios’) 



• DfS – Design para a Sustentabilidade: o que é? 



Abordagem de 
Design 

Escala de 
abordagem 

Tipo de 
abordagem 

Estratégia organizacional 

Green design 
Nível micro  

– respeitando a 
legislação 

Abordagem ao 
processo 

Contém essencialmente soluções de fim de 
linha – centrado em reduzir emissões 

poluentes do processo de fabrico 

Eco design 

Nível meso  
– organização que se 

diferencia por aderir às 
leis e normas 

Abordagem ao 
produto* e 
processo 

Considera todos os níveis da empresa e 
todas as fases dos ciclo de vida do produto 
– são tomados em consideração os 
potenciais impactes ambientais 

Design para a 
Sustentabilidade 

Nível macro  
– forte 

compromisso com o 
Desenvolvimento 

Sustentável 

Abordagem 
global 

(temporal ou 
espacial) 

Considera aspetos ambientais, 
sociais, económicos, culturais e éticos  
– a organização não é considerada 
isolada mas fazendo parte de um 
sistema, envolvida pelo ambiente e 
sociedade 

adaptado de Cucuzella & Coninck 

2008 
* bem ou serviço 

O Design para a Sustentabilidade é uma atividade estratégica de design 

orientada para conceber e desenvolver soluções sustentáveis, que são os 

sistemas de produtos e serviços que permitem às pessoas viver melhor 

consumindo (muito) menos recursos ambientais e melhorar (ou em muitos casos 

regenerar) os seus contextos de vida fisicos e sociais. 
Manzini,  2006 



• Aplicações gerais e exemplos 



Ecodesign abordagem ao produto 

Projeto Eco Ergo - desenvolver uma panela de pressão 100% 

reciclável 
Análise do ciclo de vida (LCA) 

• Avaliação quantitativa dos impactos ambientais 

• Avaliação qualitativa dos impactos ambientais  

– Lista de materiais utilizados 

– Check lists (LCD) 

– Lids Wheel 

 

Análise funcional 
 

• Lista de funções  

• Análise custo/função 



www.inedic.net 



Valor 
principalmente 
no conteúdo do 

produto 

Puro  
produto 

A. Orientado 
para o produto 

B. Orientado para 
a utilização 

C. Orientado para 
o resultado 

• Extensão do 
tempo de vida do 
produto 
 

• Aconselhamento 
e consultoria 

• Leasing 
 

• Aluguer ou 
sharing 
 

• Pooling 

• Gestão de 
atividades 
 

• Resultado 
funcional 

Valor 
principalmente 
no conteúdo do 

serviço 

Puro  
serviço 

Sistemas Produto-Serviço  

Conteúdo do produto (tangível) 

Conteúdo do serviço (intangível) 

adaptado de Tukker, 2004 



J Mendes Nobre Marbosserra 

Centro Tecnológico para o Aproveitamento 
e Valorização das Rochas Ornamentais e 
Industriais 

CEVALOR 

Promotor  

Empresas envolvidas (zona de Borba e Vila Viçosa) 

Aplicação da metodologia Valor Sustentável 

Produção Mais Limpa 

produzir mais e melhor com menos materiais, consumo de energia e água e  

menos resíduos e poluição 

 

Análise do Valor 

maximizar o desempenho (económico, ambiental e social) do produto e/ou 

processo  e a satisfação das necessidades com o mínimo de recursos e dessa 

forma aumentar o Valor para a empresa 

Eco eficiência na industria extrativa 



Resultados gerais 

A nível económico 

Diagnóstico dos processos produtivos e sua 

otimização; identificação, controle e redução de 

custos; redução de materiais, redução do 

consumo de energia e água; melhoria da eco 

eficiência das empresas 

 

A nível ambiental 

Diagnóstico dos processos produtivos a nível ambiental e adoção de melhores 

práticas ambientais; redução de materiais, consumo de energia e água, 

abordagem preventiva de resíduos, redução da dispersão de elementos tóxicos, 

melhoria da eco eficiência das empresas 

 

A nível social  

Diagnóstico dos processos produtivos a nível social; melhoria da comunicação 

interna e externa; mudança de atitudes e comportamentos ; desenvolvimento de 

novas competências nas empresas e nas associações empresariais; 

preocupação com os procedimentos relacionados com a saúde e segurança no 

trabalho; adoção de um comportamento socialmente mais responsável por parte 

das empresas.    



• Aplicação à Eficiência de Recursos 



Drivers para inovação 

Eficiência de 
recursos 

Reciclagem 

Design 

produto 

Prevenção de 

resíduos 

Design para a 

reciclagem 

Peso do 

produto 

Design para a: 

reutilização 

reparação 

refabricação 

… 

 

Reduzir/eliminar 

substâncias tóxicas 

 



adaptado de Network for Business Sustainability, 2012 

Abordagem 

Objetivo de 

inovação 

Relação  da 

inovação com 

 a empresa 

Resultado da 

inovação 

Conformidade, eficiência 

“Fazendo o mesmo mas 

de uma forma melhor” 

Novos produtos, 

serviços ou modelos de 

negócio 

“Fazendo bem fazendo 

coisas novas” 

Novos produtos, 

serviços ou modelos de 

negócio impossíveis de 

alcançar sozinhos 

“Fazendo bem fazendo 

coisas novas com os 

outros” 

Reduz o dano Cria valor partilhado Cria impacte liquido 

positivo 

Melhorias incrementais 

ao 

“Business as usual” 

Mudança fundamental 

no objetivo da empresa 

Vai para além da 

empresa para 

impulsionar a mudança 

institucional 

OTIMIZAÇÃO 

OPERACIONAL 

“Eco-Efficiency” 

TRANSFORMAÇÃO 

ORGANIZACIONAL 

“Oportunidades de 

novos mercados” 

CONSTRUÇÃO 

DE SISTEMAS 

“Mudança social” 
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1 2 
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Planeamento Produção Uso Fim de vida 

Tempo de vida do sistema do 

produto 

O desafio:  mover do 
canto inferior esquerdo 

ao canto superior direito  

Produção 

Uso 

Fim de vida 

Sociedade 

X Produtores 

Um produtor 

X Produtos 
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Tempo de 

Vida  

humana 

Tempo 
Duração da 

Civilização 

adaptado de Bras, 1996 Âmbito da preocupação temporal 
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adaptado de EEA, 2012 

Entrada 
Direta de 
Materiais 

(DMI) 

Consumo 
Interno de 
Materiais 

(DMC) 

Materiais 
adicionados 

ao stock 
(ex. edifícios)  

Resíduos 

+ materiais 
recuperados e 

reciclados 

+ materiais 
recuperados e 

reciclados 

Importações Exportações Emissões para a natureza 

minerais 

comb. fósseis 

metais 

biomassa 

Extração 

Doméstica 

utilizada 

Resíduos recuperados e reciclados 

Resíduos  

depositados em aterro 

Resíduos 

incinerados 

Extração doméstica  

não utilizada 



• Caso de setor económico (‘Edifícios’) 



adaptado de IPTS (2012: 41) 

Ordenamento do 
território 

Atividades gerais da 
administração pública 

Pedreiras e 
mineração 

Distribuição 
e 

logística 

Eletricidade , gás, vapor , 
ar condicionado 

Distribuição 

Utilizadores 

Cadeia de valor Cadeia de fornecimento 

Gestão e 
valorização de 

resíduos 

Cimento, betão, cal 
e gesso 

Tijolos, azulejos, 
cerâmicas, outros 

Madeiras 

Metais 

Maquinaria para 
construção 

Acabamentos 
interiores 

Fornecedores de 
AVACs, serviços de 

água, etc 

Projeto de Construção 
Atividades de arquitetura  

e engenharia 

Construção 

Remodelação 

“Desconstrução” 

reu
tilização

 
reciclagem 

Fontes de energia 
renovável  

Outros (fornec. de água, 
serviços de resíduos, etc. 
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Produção-consumo mais sustentável – Caso do Setor ‘Edifícios’ 



• Estratégia: ‘objetivos’, e não ‘problemas’  

 

 
• Que objetivos/ oportunidades? (e.g. produtos 

de baixo C; desempenhos energético e ambiental, etc) 

 

 • Design de produto e dinâmica 

legislativa (e.g. conceito NZEB)  

 

 

• Qual a inovação pretendida? (e.g. 

tecnológica, comportamental, sistémica, etc.) 

 

DfS aplicada ao Setor ‘Edifícios’ 

 

 



Framework (sector: Edifícios) 

- Eficiência energética 

- Energia renovável 
Integração (EE+ER) inteligente e eficaz à 

escala urbana 

Estratégia: Desempenho do sistema baseado em soluções integradas 
(…substituindo lógicas prescritivas, baseadas em medidas individualizadas) 

Politica pública na direção da integração, e.g.: EPBD & definição NZEB 

(2010/31/EU); EESD (2006/32/EC); RESD (2009/28/EC); EED (2012/27/EU); …    

Mercado(s): Transformação/ evolução  
- Produtos de construção: da CPD ao Regulamento EU 305/2011 (9 Mar), à Diretiva Ecodesign, às 

DAPs, e ao mercado único para produtos verdes  vd COM (2013) 196 final (9 Abr) 

- Desempenho e sustentabilidade ambiental nas cadeias de valor setoriais 

- EE + ER (novas soluções, novo design): EPBD + EESD + RESD  

• Edifício: ator essencial na redução global de energia e de CO2; 39% da energia final 

consumida na Europa 

• Stock de edifícios (existente): Em 2050 prevê-se que 75% dos edifícios ainda estarão em uso 

nos países desenvolvidos 

• EE deve aumentar 



Design de Produto: o papel da avaliação 

multidimensional 

Fonte: Report EUR 2567 EN 



Ambiental 

Social Económico 

viável seguro 

equitativo 

Valor 

Sustentável 

DS – Dimensões de avaliação 

Comunicação: 

Rotulagem 

Decl. Ambientais de Produto 

Rel. Sustentabilidade 

…. 

Eco-eficiência 

Custos do Ciclo de Vida 

Análise Custo-Benefício 

…. 

Responsabilidade Social 

Normalização  

…. 

Eco-eficiência 

Ecodesign 

Avaliação do Ciclo de Vida 

Normalização 

…. 

Institucional 



‘EnerBuiLCA’ (Sudoe-Interreg IV B; 2011-2012) 

ICV 

Inventário de ciclo de vida (ICV) 

Objetivos: 

- Promover a eficiência de recursos (energia; matérias primas) e a redução de 

impactes ambientais (direção principal: LC –ZEB & Edifícios Sustentáveis))  

- Promover a utilização de ACV como instrumento de avaliação na conceção e 

planificação de edifícios, bem como em reabilitação.  

Principais resultados: 

- Desenvolvimento e teste da ferramenta de LCA simplificada (acesso online:  (www.enerbuilca-

sudoe.eu)  

- Desenvolvimento e aplicação de 2 bases de dados, específicas para o espaço SUDOE, para 

apoio ao cálculo e avaliação de impactes 

- Aplicação da ferramenta em casos-pilotos, e outros 

EnerBuiLCA Tool 

http://www.enerbuilca-sudoe.eu/
http://www.enerbuilca-sudoe.eu/
http://www.enerbuilca-sudoe.eu/


UE/EU – FEDER/ERDF 

 Caraterização do edificio 

 Etapa de uso 

 Resultados ACV  

23 

Resultados (cont.)  

Caso CIRCE - Bloque  de apartamentos (ecocidade de Valdespartera, Zaragoza - Aragón) 

www.enerbuilca-sudoe.eu 



EnerbuiLCA -> UrbiLCA 

Building level 

Objetivos: Redução de impactes no ciclo de vida (edifício/ 
urbanização) 




